
2025: o ano em que 
plantamos futuro e 
colhemos expansão

O ano de 2025 ficará marcado na 
história da Nossa Terra como 
um período de conquistas 

extraordinárias e superação. Da la-
voura ao supermercado, mostramos 
a força da cooperação. Iniciamos o 
ano inovando com a nossa primeira 
Assembleia Híbrida, conectando as-
sociados presencialmente e online. 
Fomos reconhecidos pelo Estado 
com o Prêmio Gaúcho de Sustenta-
bilidade e fechamos o ciclo com o 
troféu "SomosCoop – Melhores do 
Ano", provando que nossa intercoo-
peração é referência.

Mas foi na infraestrutura que dei-
xamos nossa maior marca. Investi-

mos R$ 3 milhões na renovação da 
frota , inauguramos a moderna Uni-
dade 03 em Ponte Preta (um aporte 
de mais de R$ 5 milhões) e abrimos 
as portas do novo Centro Comercial 
em Erechim, um complexo de 2.300 
m² feito com recursos próprios.

Enfrentamos tempestades com 
solidariedade , alimentamos mi-
lhares de estudantes com produtos 
saudáveis e capacitamos nossos as-
sociados com MBA gratuito e novas 
tecnologias. Este informativo é o re-
trato de uma cooperativa que cresce 
sem esquecer suas raízes. Boa leitu-
ra!

Palavra do Presidente

Crescer juntos é a 
nossa maior obra

Por Adelmir Gaiardo 
Presidente

Caros associados e amigos,
Ao folhear este informativo, o 

sentimento que define 2025 é o 
orgulho. Foi um ano desafiador, 
onde o clima testou nossa resi-
liência, mas a nossa união pro-
vou ser mais forte que qualquer 
tempestade.

Demos passos gigantescos. 
A entrega do Centro Comercial 
em Erechim e da Unidade 03 
em Ponte Preta não são apenas 
obras de concreto; são a garan-
tia de que o produtor tem onde 
entregar sua safra com seguran-
ça e agregar valor ao seu suor. 
Investimos na frota, na tecno-
logia e, principalmente, nas 
pessoas, pois acreditamos que 
o conhecimento é a semente da 
sucessão rural.

Nossa cooperativa rompeu 
fronteiras, levando o nome da 
agricultura familiar gaúcha para 
São Paulo e Mato Grosso do Sul, 
e trazendo prêmios que perten-
cem a cada uma das famílias que 
acordam cedo para alimentar o 
mundo.

Encerramos este ciclo com a 
casa arrumada, as contas apro-
vadas e o coração cheio de espe-
rança. Que em 2026 possamos 
continuar fazendo o que sabe-
mos de melhor: cooperar para 
construir um mundo mais justo 
e farto.

Obrigado por caminharem 
conosco!
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Em março, a força do nosso coo-
perativismo rompeu as fronteiras 
do Rio Grande do Sul. No dia 13/03, 
a Cooperativa Nossa Terra foi pro-
tagonista em Campo Grande (MS) 
durante o 1º Seminário Estadual de 
Compras Públicas da Agricultura 
Familiar.

Convidado para apresentar nosso 
modelo de gestão, o diretor Marcelo 
Cozer subiu ao palco para compar-
tilhar as estratégias que utilizamos 
para acessar mercados institucio-
nais (PAA e PNAE) com eficiência. 
Ao lado de especialistas da Emater e 
gestores públicos, mostramos como 

a organização coletiva pode vencer 
a burocracia e gerar renda.

Essa participação não apenas ex-
porta o “jeito Nossa Terra” de traba-
lhar, mas nos posiciona como uma 
liderança técnica no cenário nacio-
nal, trazendo orgulho e reconheci-
mento para cada associado.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: MEMBROS DO CONSELHO FISCAL

Presidente: Adelmir Gaiardo
Vice: Rodrigo Mateus Angonese
Secretário: Lucinei Dione Calgaro
Conselheiro: Joel Zulian
Conselheira: Deolinda Nespollo
Conselheiro: Ivo Bonfante

Aline Fatima Skovronski
Sadi João Chitto
Paulo Afonso Follador
Carlos Cassiano Olkoski (suplente)
Vilmar Cupercine (suplente)
Caciane Klein (suplente)

Destaque Nacional: Nossa Terra leva expertise 
ao Mato Grosso do Sul

Sustentabilidade Premiada: Nossa Terra recebe 
reconhecimento estadual

Fevereiro também foi mês de cele-
brar o nosso compromisso com o fu-
turo. No dia 21, a Cooperativa Nossa 
Terra subiu ao palco do Salão de Atos 
da URI, em Erechim, para receber o 
Prêmio Gaúcho de Sustentabilidade.

Esta honraria não é apenas um tro-
féu na estante; é o reconhecimento 
do nosso esforço diário em promover 
uma agricultura familiar que respeita 
a terra e as pessoas. O prêmio, recebi-
do pelo presidente Adelmir Gaiardo, 
confirma que estamos alinhados com 
os mais altos padrões de responsabi-
lidade socioambiental (ODS).

Para cada associado que cuida da 
sua lavoura com consciência, este 
prêmio também é seu. Ele prova que é possível, sim, crescer, gerar renda e cuidar do planeta ao mesmo tempo.

EXPEDIENTE: 
Informativo periódico da Cooperativa Nossa Terra • Janeiro de 2026 • Textos e Fotos: Assessoria de Comunicação e 

Arquivos internos • Produção e Diagramação: Tiaraju de Almeida MTB 16.669 • Impressão: Tapejarense Indústria Gráfica 
• Tiragem: 1.500 exemplares • Distribuição gratuita.
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No dia 25 de fevereiro, a Coo-
perativa Nossa Terra deu um 
passo histórico rumo ao fu-

turo da governança. A Assembleia 
Geral Ordinária de 2025 não apenas 
lotou o auditório do Seminário Nos-
sa Senhora de Fátima, em Erechim, 
como também conectou centenas 
de associados através das telas, con-
solidando o sucesso do formato hí-
brido.

A iniciativa teve um objetivo cla-
ro: democratizar a decisão. Com-
preendendo que muitos produtores 
não podem se deslocar até a sede, a 
cooperativa investiu em tecnologia 
para garantir que todos tivessem 
voz e voto, onde quer que estives-
sem.

Como funcionou a inovação 
Quem optou pelo formato digital 
pôde acompanhar a transmissão ao 
vivo, interagir pelo chat e, o mais 
importante, votar em tempo real. 
Um sistema seguro, acessado via QR 
Code ou link exclusivo, garantiu que 
cada voto fosse contabilizado com 
a mesma validade da participação 
presencial.

Transparência e Resultados Du-
rante o encontro, a diretoria apre-
sentou o balanço financeiro, os re-
sultados da última safra e os planos 
estratégicos para o próximo ciclo de 
expansão. A aprovação das contas e 
das novas metas demonstrou a con-
fiança do quadro social na gestão.

“A Assembleia Híbrida provou 
que a tecnologia é uma aliada do 
cooperativismo. Ela encurta distân-
cias e fortalece o nosso dono, que 
é o associado”, avaliou a diretoria. 
Com essa ação, a Nossa Terra reafir-
ma seu compromisso com uma ges-
tão moderna, transparente e, acima 
de tudo, participativa.

Democracia conectada: Assembleia Híbrida 
2025 marca nova era de participação
Inovação tecnológica permitiu que associados votassem de casa ou do auditório com a mesma 
segurança e transparência.
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Nutrição que vem da nossa gente: destaque na 
merenda de Erechim

Em maio, recebemos a confirma-
ção de que a Nossa Terra é, mais uma 
vez, peça-chave na alimentação esco-
lar de Erechim. Ser destaque no for-
necimento para as escolas municipais 
é uma responsabilidade que abraça-
mos com carinho.

Isso significa que o iogurte, a fru-
ta e a verdura produzidos com tanto 
zelo pelos nossos associados estão 
chegando ao prato de milhares de 
crianças, garantindo refeições saudá-
veis e nutritivas.

Essa parceria com o município fe-
cha um ciclo perfeito: valoriza o tra-
balho do campo, gera renda fixa para 
o produtor e investe na saúde e no 
aprendizado das futuras gerações. É a cooperativa cuidando de quem planta e de quem estuda.

Mais técnica no campo: parceria garante 
assistência especializada

Campo e cidade de mãos dadas: projeto 
alimenta 5 mil pessoas

Ainda em fevereiro, reafirmamos 
que o sucesso da cooperativa come-
ça na lavoura. Em um evento estra-
tégico em Porto Alegre (20/02), a 
Nossa Terra firmou uma parceria 
decisiva dentro do programa Bem 
Cultivar, apoiado pelo SEBRAE e Go-
verno Federal.

Com a assinatura de um novo 
contrato com o CEADES, garantimos 
a contratação de técnicos dedicados 
exclusivamente aos nossos produ-
tores. O reforço chega para atender 
duas frentes vitais: a região do Alto 
Uruguai e o grupo de produtores de 

arroz em Viamão.
Sob a coordenação do nosso Dire-

tor Agropecuário, Bernardo Arsego, 
essa iniciativa traz conhecimento 
prático e foco em agroecologia para 

dentro da propriedade, garantindo 
que nossos associados tenham as 
ferramentas certas para produzir 
mais e melhor.

Em março, Porto Alegre sentiu o impacto positivo 
do trabalho da Nossa Terra. No dia 21/03, lançamos 
um projeto transformador na Associação de Mora-
dores Maria da Glória, viabilizado por uma emenda 
parlamentar da Deputada Daiana Santos (R$ 1,8 mi-
lhão para o PAA).

A Nossa Terra assumiu a missão de entregar 81 
toneladas de alimentos ao longo de um ano. Essa 
ação conecta duas pontas: garante renda justa para 
56 famílias agricultoras (sendo 60% lideradas por 
mulheres) e leva comida de qualidade para três en-
tidades assistenciais, beneficiando mais de 5 mil 
pessoas em vulnerabilidade.

Este projeto reafirma nosso propósito: produzir 
não é apenas um negócio, é um ato de solidariedade que combate a fome e constrói um país mais justo.
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Mentes afiadas: gestão qualificada para o 
futuro

Raízes fortes: celebrando o desenvolvimento 
regional

Ser uma cooperativa regional 
significa viver o dia a dia e as con-
quistas de cada município onde atu-
amos. Entre março e abril, tivemos a 
honra de participar das festividades 
de aniversário de duas importantes 
cidades para a Nossa Terra.

Em Ponte Preta, celebramos os 33 
anos do município com um presen-

te para a comunidade: o avanço das 
obras de ampliação da nossa Unida-
de 03. Esse investimento demonstra 
que acreditamos no potencial local 
e estamos lá para ficar e crescer jun-
tos.

Simultaneamente, em Paulo Ben-
to, marcamos presença nas come-
morações de 25 anos, reafirmando 

nosso apoio à agricultura familiar e 
o orgulho de fazer parte dessa his-
tória. Participar desses momentos 
prova que somos mais que uma em-
presa; somos vizinhos e parceiros 
no desenvolvimento de toda a re-
gião.

Em maio, reafirmamos que uma 
cooperativa forte se faz com bra-
ços firmes no campo e gestão inte-
ligente no escritório. Nossa equipe 
administrativa participou de um 
seminário estratégico focado nas 
tendências e desafios do cooperati-
vismo moderno.

Investir na qualificação contínua 
dos nossos colaboradores é vital. 

Esse movimento traz para dentro da 
Nossa Terra as melhores práticas de 
mercado, garantindo que a tomada 
de decisão seja cada vez mais téc-
nica e assertiva. É a garantia de que 
estamos preparados não apenas 
para o agora, mas para garantir a 
longevidade e o crescimento da co-
operativa nos próximos anos.

Liderança regional: o futuro da agricultura 
familiar em pauta

No dia 22 de maio, Entre Rios do 
Sul foi o centro das discussões sobre 
o futuro do nosso setor. A Coopera-

tiva Nossa Terra marcou presença 
forte no Seminário Regional sobre 
Produção e Comercialização de Ali-

mentos, um evento crucial para ma-
pear os desafios do Alto Uruguai.

Nossos diretores Marcelo Cozer 
e Bernardo Arsego apresentaram 
a visão da cooperativa sobre como 
ampliar o acesso aos mercados ins-
titucionais (PAA e PNAE). O debate 
foi claro: precisamos organizar a 
produção para conquistar novos es-
paços.

Estar presente nesses fóruns, ao 
lado de prefeituras e deputados, ga-
rante que a voz do nosso associado 
seja ouvida onde as decisões são 
tomadas, abrindo portas para um 
futuro mais próspero e sustentável.
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Casa arrumada: nova política fortalece 
atendimento no campo

Investindo em talentos: MBA gratuito para 
associados e colaboradores

Em maio, demos um salto de qua-
lidade na nossa organização inter-
na. No dia 23/05, após mais de 250 
horas de estudos e consultoria es-
pecializada com a CrediSeara, apre-
sentamos a nova Política de Funcio-
namento do Setor Agropecuário.

Essa mudança, liderada pelo di-
retor Bernardo Arsego, cria regras 
claras e processos mais ágeis para 
as nossas equipes técnicas. O objeti-
vo é simples: garantir que o associa-
do receba um atendimento de exce-
lência, com acompanhamento real e 
respostas rápidas.

Como destacou nosso presidente 
Adelmir Gaiardo, essa profissionali-

zação é uma resposta ao crescimen-
to da cooperativa. Estamos nos pre-

parando hoje para continuar sendo 
o braço direito do produtor amanhã.

Fechamos o mês de junho com uma notícia que vale 
ouro. No dia 27/06, anunciamos uma oportunidade 
inédita de qualificação: o MBA em Gestão de Coope-
rativas, em parceria com a URI Erechim e o SESCOOP/
RS.

O grande diferencial? A união do Auxílio Educação 
Nossa Terra com o subsídio do SESCOOP garantiu 
100% de bolsa para os selecionados.

Essa iniciativa comprova que o maior patrimônio 
da nossa cooperativa são as pessoas. Investir em co-
nhecimento técnico (ESG, inovação, gestão) é prepa-
rar nossos associados e colaboradores para liderarem 
o futuro do agronegócio com competência e visão es-
tratégica.

Homeopatia no campo: saúde que gera 
economia e autonomia

Em maio, mostramos que inova-
ção também pode ser sinônimo de 
simplicidade. A Nossa Terra con-
solidou o uso da homeopatia como 
uma ferramenta estratégica para 
as famílias agricultoras, com resul-
tados que vão muito além da saúde 
animal e vegetal.

Sob a orientação do médico ve-
terinário Alexandre Mendonça, 
nossos associados estão reduzindo 
custos com medicamentos químicos 
e ganhando mais independência no 
manejo.

Como destacou nosso Diretor 
Agropecuário, Bernardo Arsego, o 
projeto devolve ao produtor o pro-
tagonismo sobre sua propriedade. 

É a ciência trabalhando a favor de 
uma agricultura mais limpa, mais 
barata e mais humana.
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Mais que alimento, vida: semana do 
orgânico celebra conexão campo-cidade

O final de maio em Erechim teve 
um sabor especial. Entre os dias 24 
e 31/05, a cidade respirou agroeco-
logia durante a XXI Semana do Ali-
mento Orgânico. A Nossa Terra foi 
protagonista dessa grande celebra-
ção, que uniu feiras, escolas e comu-
nidade em torno de um prato mais 
limpo e justo.

O encerramento, realizado na 
nossa feira, foi marcado pela bênção 
dos alimentos pelo Padre José Car-
los Sala e pela presença vibrante dos 
nossos grupos de mulheres e jovens. 
Como bem lembrou nosso presiden-
te Adelmir Gaiardo, esse evento não 
é apenas sobre vender produtos 
sem veneno; é sobre garantir saúde 

integral para quem consome e dig-
nidade para quem produz.

Investimento verde: crédito para crescer com 
sustentabilidade

Em maio, firmamos uma alian-
ça estratégica que coloca dinheiro 
novo no campo. No dia 19/05, lan-
çamos junto com a Cresol o Crédito 
Sistêmico, uma linha de financia-
mento desenhada sob medida para 
a agricultura familiar.

Mais do que recursos, esse crédi-
to traz um propósito: impulsionar 
projetos que aliem produtividade 
e respeito ao meio ambiente. É a 
oportunidade perfeita para o asso-
ciado investir em tecnologias lim-
pas, diversificação de culturas e me-
lhoria da infraestrutura, com taxas 

e condições que cabem no bolso de 
quem produz.

Essa parceria reforça que, na Nos-

sa Terra, o crescimento financeiro e 
a sustentabilidade caminham lado a 
lado.

Mais força para quem produz: Projeto Terra à 
Mesa beneficia famílias

No dia 13 de maio, demos um 
passo concreto na qualificação das 
nossas propriedades. O Seminário 
Nossa Senhora de Fátima foi palco 
do lançamento do Programa Terra à 
Mesa, uma parceria estratégica com 
o MDA e a Unicafes que trouxe resul-
tados imediatos para a nossa base.

O projeto selecionou 20 famílias 
associadas da Nossa Terra para re-
ceberem um pacote completo de 
apoio: assistência técnica especiali-
zada, capacitações e kits de equipa-
mentos para modernizar a produ-
ção.

Sob a coordenação do nosso setor 
agropecuário essa iniciativa mostra 
o compromisso da gestão em bus-

car recursos externos para colocar 
tecnologia e conhecimento “da por-
teira para dentro”, fortalecendo es-

pecialmente a liderança feminina e 
a agroecologia.
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De portas abertas: transparência e histórias 
de vida no campo

Fechando o mês de junho, abri-
mos as porteiras das nossas pro-
priedades para quem tem a missão 
de alimentar o futuro. No dia 26/06, 
recebemos a equipe de nutricionis-
tas da Prefeitura de Erechim para 
uma visita técnica, reforçando a 
confiança na qualidade do que en-

tregamos para a merenda escolar.
Mais do que fiscalizar, a visita re-

velou histórias inspiradoras, como 
a do agricultor Nédio Olukoski, do 
Distrito de Capó Ere. Ele emocionou 
a todos ao contar como o incentivo 
da cooperativa o fez retomar os es-
tudos após 30 anos, aplicando hoje 

conhecimentos de homeopatia na 
sua produção.

Essa integração prova que a Nos-
sa Terra não entrega apenas produ-
tos; entrega desenvolvimento hu-
mano, saúde e a garantia de que o 
alimento das escolas vem de mãos 
que amam o que fazem.

Safra de superação: arroz orgânico mostra a 
força da cooperação

Em junho, fizemos um balanço 
honesto e corajoso da nossa safra de 
arroz orgânico. No dia 30/05, reuni-
mos associados e técnicos da Nossa 
Terra e da COPERAV para avaliar o 
ciclo 2023/2024.

Os números impressionam pela 
resistência: 850 hectares colhidos 
e mais de 3,2 mil toneladas produ-
zidas por 90 famílias. Mesmo dian-
te de desafios climáticos severos e 
questões com sementes, a união do 
grupo garantiu o resultado.

Como destacou Edivane Portella, 
coordenador técnico, “coletivamen-
te vencemos etapas”. O planejamen-
to para as próximas safras (24/25 e 

25/26) já começou, com foco total 
em corrigir falhas e motivar o pro-

dutor a seguir alimentando o mun-
do com saúde.
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Julho solidário: vivendo o 
cooperativismo na veia

Homenagem em Paulo Bento: viva quem produz 
e quem transporta!

Julho é o mês que bate no coração 
da Nossa Terra. Sob o lema “Vivendo 
o Cooperativismo na Veia”, realiza-
mos uma série de ações que refor-
çaram nossa identidade.

A programação foi intensa: deba-
temos o futuro no XIII Simpósio do 
Cooperativismo (02/07), incentiva-
mos a educação com a entrega de 
bolsas de MBA e aquecemos a co-
munidade com a Campanha de Ar-
recadação de Alimentos.

Mas o ponto alto foi a integração. 
Eventos como a “Feira Amiga da Fa-
mília” e o encontro interno de cola-
boradores mostraram que cooperar 
é um exercício diário de união. En-
cerramos o ciclo com a tradicional 
Mateada Cooperativista, celebran-

do, com cuia na mão, a força de 
quem caminha junto.

Para encerrar julho, celebramos a 
essência do nosso trabalho em uma 
grande festa na comunidade de Pi-
nhal, em Paulo Bento. No dia 25 de 
julho, Dia do Agricultor e do Mo-
torista, a Cooperativa Nossa Terra 
marcou presença no evento promo-
vido pelo Sindicato da Agricultura 
Familiar (Sutraf).

Reunindo mais de 300 pessoas, 
a celebração foi um momento de 
reconhecimento. Nosso presidente 
Adelmir Gaiardo liderou uma roda 
de conversa sobre “Saúde e Produ-
ção de Alimentos”, reforçando que 
cuidar da terra é cuidar da vida.

Depoimentos emocionantes dos 

cooperados Joel e Paulo Zulian mos-
traram que a parceria com a coo-
perativa transforma realidades. Foi 

um dia para renovar as energias e 
celebrar o orgulho de pertencer a 
essa categoria que move o mundo.

Conexão SP-RS: intercooperação fortalece 
cadeia da beterraba

No final de julho, a Nossa Terra 
cruzou o mapa para buscar inova-
ção. Entre os dias 24 e 26/07, es-
tivemos em São José do Rio Pardo 
(SP), a “Capital Nacional da Beter-
raba”, participando do 1º Seminário 
Nacional (SENABE).

Nossos representantes, Lucinei 
Calgaro e Thiago da Lara, não foram 
apenas visitantes; montaram um es-
tande compartilhado com a parceira 
COOPARDENSE, colocando em prá-
tica o princípio da intercooperação.

A troca de experiências com pro-
dutores que respondem por 30% 

da produção nacional trouxe novas 
ideias sobre tecnologia e armazena-
mento, reafirmando que, para cres-

cer, é preciso estar onde o conheci-
mento acontece.
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Intercâmbio de saberes: associados visitam 
Prudentópolis e a Unidade 04

Em agosto, a Nossa Terra promo-
veu uma viagem inesquecível para 
fortalecer laços e conhecimentos. 
No dia 16/08, uma comitiva de as-
sociados, direção e convidados es-
peciais viajou até Prudentópolis 
(PR).

O roteiro uniu o útil ao agradá-
vel: os participantes conheceram a 
imponente Unidade 04, dedicada ao 
beneficiamento de feijão (um inves-
timento de mais de R$ 10 milhões), 
e prestigiaram a tradicional Festa 
Nacional do Feijão.

Foi uma oportunidade única de 
ver de perto onde a cooperativa está 
investindo e, ao mesmo tempo, ce-
lebrar a cultura local. Como disse 

um dos nossos associados: “Foi um 
momento de conhecimento, alegria 
e união”.

Parceria internacional: Rabo Foundation e 
Cresol visitam a Nossa Terra

Nos dias 7 e 8 de agosto, recebe-
mos visitas ilustres que confirmam 
o prestígio da Nossa Terra. Repre-
sentantes da Rabo Foundation e 
da Cresol Centro Sul estiveram na 
nossa sede para avaliar os frutos de 
uma parceria de sucesso.

Os números falam por si: essa 
união já viabilizou cerca de R$ 1,2 
milhão em investimentos diretos 
nas propriedades dos nossos as-
sociados. Durante a visita, o grupo 
viu de perto onde esse recurso está 
sendo aplicado: na melhoria da pro-
dução, na sustentabilidade e na qua-
lidade de vida das 40 famílias bene-
ficiadas pelo projeto.

Como resumiu nosso diretor Ber-
nardo Arsego, essa visita “estreita 

laços e abre portas” para que mais 
recursos cheguem a quem produz.

Força leiteira: encontro em Barão de Cotegipe 
traça futuro da expansão

No dia 6 de agosto, a noite foi de 
estratégia em Barão de Cotegipe. O 
5º Encontro do Núcleo de Produto-
res de Leite reuniu nossa base para 
discutir o que vem pela frente: ex-
pansão e intercooperação.

A diretoria apresentou o anda-
mento das obras nas novas unida-
des, um investimento histórico que 
vai ampliar nossa capacidade de 
recebimento e processamento. Mais 
do que tijolos, essas obras repre-
sentam segurança para o produtor e 
novos mercados para o nosso leite.

Como foi destacado no encon-

tro, a chave para o sucesso está na 
união. Fortalecer as redes colabo-
rativas entre cooperativas é o cami-

nho para garantir que o trabalho de 
cada família seja valorizado e gere 
renda sustentável no campo.
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Rodas do progresso: R$ 3 Milhões em frota nova

Trigo em pauta: técnica e genética para a Safra de 
Inverno

Oportunidade e expectativa: Feirão de 
Empregos movimenta Erechim

Agosto trouxe mais peso e potência 
para a nossa logística. Dentro do pro-
grama “Expande Nossa Terra”, anun-
ciamos um investimento histórico 
de R$ 3 milhões na modernização da 
nossa frota.

O grande símbolo dessa nova fase é 
a chegada do caminhão Scania P320, 
um gigante que se junta aos nossos 
veículos para garantir que a produ-
ção do associado chegue mais longe 
e mais rápido.

Essa renovação não é apenas sobre 
máquinas novas; é sobre eficiência, 
segurança para nossos motoristas e redução de custos operacionais. Com uma frota moderna, garantimos o esco-
amento da safra e o abastecimento das nossas unidades com a agilidade que o mercado exige.

O inverno também é época de 
aprender e produzir. No dia 21 de 
agosto, a Câmara de Vereadores de 
Ponte Preta ficou lotada para o En-
contro de Produtores de Trigo.

Em parceria com a Biotrigo Gené-
tica, trouxemos o especialista Dei-
vidi Sangali para discutir o que há 
de mais atual no manejo da cultura, 
controle de doenças e expectativas 
de mercado.

O objetivo foi claro: munir o as-
sociado de informação técnica para 
que ele acerte no manejo e garanta 
rentabilidade mesmo nos meses 
mais frios do ano. É a qualificação 
garantindo colheitas fartas.

No dia 30 de agosto, a Praça da 
Bandeira, no coração de Erechim, 
foi palco de um evento que uniu tra-
balho e futuro. O Feirão de Empre-
gos da Nossa Terra não apenas cap-
tou talentos para as nossas vagas, 
mas serviu como o grande anúncio 
da nossa maior novidade do ano: o 
Novo Centro Comercial.

A ação movimentou a cidade, 
atraindo centenas de candidatos in-
teressados em fazer parte do nosso 
time. Além de receber currículos, 
nossa equipe apresentou o projeto 
do novo empreendimento, gerando 
grande expectativa na comunidade.

Foi um dia para mostrar que a 
Nossa Terra não para de crescer e 
que esse crescimento se traduz em 

renda e trabalho para as famílias de 
Erechim.
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Um marco para o Alto Uruguai: inauguração da 
Unidade 03 transforma Ponte Preta
Com investimento superior a R$ 5 milhões e presença de autoridades, nova estrutura amplia 
capacidade de armazenamento para 50 mil sacas.

O dia 9 de outubro entrou para 
a história do cooperativismo 
regional. Em uma cerimônia 

que reuniu mais de 300 pessoas, 
entre agricultores, comunidade e 
lideranças políticas, a Cooperativa 
Nossa Terra entregou oficialmente a 
Unidade 03, em Ponte Preta. O even-
to simboliza um salto de qualidade 
na infraestrutura disponível para a 
agricultura familiar do Norte gaú-
cho.

Fruto de uma articulação sólida 
entre a cooperativa, a Prefeitura 
Municipal (que doou o terreno) e 
agentes financeiros como o Badesul, 
a nova unidade recebeu um aporte 

superior a R$ 5 milhões. A estrutu-
ra impressiona: são silos modernos, 
moega ágil, galpão de armazena-
mento e equipamentos de secagem 
de última geração. A capacidade es-
tática é de 50 mil sacas, com poten-
cial de giro superior a 150 mil sacas 
por ano, resolvendo um gargalo his-
tórico no recebimento de grãos, es-
pecialmente o feijão.

A solenidade contou com a pre-
sença de autoridades de peso, in-
cluindo o Deputado Federal Dio-
nilson Marcon, o Prefeito Josiel 
Fernando Griselli, e representantes 
da Emater/Ascar e do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário. “A agri-

cultura familiar precisa de estrutu-
ra, e é exatamente isso que estamos 
vendo aqui hoje. Essa obra gera ren-
da e garante alimento na mesa”, des-
tacou o deputado Marcon.

Para o presidente da Nossa Ter-
ra, Adelmir Gaiardo, a inauguração 
é a realização de um sonho coletivo. 
“Mais do que concreto e aço, esta-
mos entregando autonomia. Agora, 
nosso associado tem onde guar-
dar sua produção com segurança e 
qualidade, fugindo da especulação 
e agregando valor ao seu suor”, ce-
lebrou.
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Somos Ouro no RS: Projeto de Intercooperação é 
Eleito o Melhor do Ano

Em outubro, o Rio Grande do Sul 
aplaudiu a força da nossa união. No 
dia 13/10, a Nossa Terra recebeu o 
prêmio SomosCoop - Melhores do 
Ano RS 2025, em Porto Alegre.

O projeto vencedor, “Coop no Pra-
to”, é fruto de uma parceria estraté-
gica com a Cooperativa Nova Palma. 
Juntas, estamos levando alimentos 
da agricultura familiar gaúcha para 
o prato de 2,5 milhões de estudan-
tes da rede pública de São Paulo.

Esse prêmio reconhece que, 
quando cooperamos, chegamos 
onde sozinhos seria impossível. 

Como disse nosso presidente Adel-
mir Gaiardo na premiação: “Todos 

ganham: quem produz, quem vende 
e quem se alimenta”.

Safra da uva: Alpestre alinha estratégias para 
captar 2 Milhões de quilos

Em novembro, a atenção se vol-
tou para os parreirais. No dia 13/11, 
mais de 100 produtores lotaram o 
encontro em Alpestre para definir 
o futuro da vitivinicultura regional.

A estratégia, fruto da parceria 
entre a Nossa Terra, a Vinícola dos 
Alpes e a indústria Hugo Pietro, visa 
captar cerca de 2 milhões de quilos 
de uva nesta safra. Mas o plano vai 
além: com o apoio da Prefeitura, já 
se projeta a construção de uma nova 
unidade de recebimento no municí-
pio.

“Estamos criando um sistema só-
lido. Queremos oferecer estrutura e 
suporte técnico para que o produtor 
tenha produtividade e renda garan-

tida”, destacou nosso diretor Ber-
nardo Arsego. É a garantia de que 
a uva de Alpestre terá o valor que 
merece.

Promessa cumprida: equipamentos chegam às 
propriedades

O que era projeto virou realidade 
no galpão e na cozinha do associado. 
Dando sequência ao Programa Terra 
à Mesa, realizamos a entrega oficial 
dos kits de equipamentos para as fa-
mílias agricultoras selecionadas em 
diversas cidades da nossa região.

Foram entregues itens funda-
mentais para agregar valor à produ-
ção, como freezers, mesas de inox, 
balanças e seladoras. Esses equi-
pamentos não servem apenas para 
“modernizar”; eles tiram o peso do 
trabalho braçal e garantem que o 
alimento saia da propriedade com 
mais qualidade e pronto para a ven-
da. É a tecnologia chegando na pon-
ta para gerar renda imediata.
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Um novo coração para Erechim: Centro 
Comercial Nossa Terra abre as portas
Com 2.300 m² e R$ 4,8 milhões em investimento próprio, novo complexo une Supermercado, 
Agropecuária e Feira em um só lugar.

No dia 30 de outubro, Erechim 
ganhou um novo ponto de encontro 
entre o campo e a cidade. Em uma 
manhã histórica, inauguramos o 
Centro Comercial Nossa Terra, um 
complexo de 2.300 m² que materia-
liza a força da nossa cooperativa.

Fruto de um investimento de R$ 
4,8 milhões — totalmente com re-
cursos próprios —, o espaço na Rua 
Santos Dumont, 398 (Bairro São 
Cristóvão), reúne o Supermercado, 
a Agropecuária e, pela primeira vez, 

uma estrutura fixa e moderna para 
a nossa tradicional Feira da Agricul-
tura Familiar.

“Essa conquista é de todos os 
nossos cooperados. É o reflexo da 
confiança mútua que nos move há 
mais de vinte anos”, celebrou o pre-
sidente Adelmir Gaiardo durante a 
cerimônia.

O diretor de Negócios, Marcelo 
Cozer, reforçou que o Centro é mais 
do que paredes: “É onde o consumi-
dor encontra consciência e o pro-

dutor ganha visibilidade”. Já para 
Bernardo Arsego, diretor Agrope-
cuário, o espaço mantém a essência: 
“Demos um salto em estrutura, mas 
o coração continua na agricultura 
familiar”.

Com mais de 30 empregos diretos 
gerados, o Centro Comercial já nas-
ce como referência em alimentação 
saudável e consumo consciente no 
Alto Uruguai.
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Força feminina: documentário e diálogo 
marcam Encontro de Mulheres

Em novembro, a voz das mulhe-
res ecoou forte na Nossa Terra. No 
dia 14/11, mais de 60 associadas 
se reuniram para o IV Encontro de 
Mulheres, com o tema “Somos Mu-
lheres Cooperativistas”.

O ponto alto foi a exibição do do-
cumentário “Terra das Mulheres”, 
que emocionou a todos ao retratar 
histórias reais de superação das 
nossas próprias associadas. O filme 
é um espelho da força feminina que 
move o campo.

“Ouvir esses depoimentos nos 
fortalece. É sobre coragem e prota-
gonismo”, resumiu Deolinda Nes-
polo, nossa liderança. O evento rea-

firmou que, na cooperativa, o lugar 
da mulher é onde ela quiser: na li-

derança, na produção e na tela do 
cinema.

Primavera de talentos: Feira Jovem celebra 
mulheres e cultura

Em novembro, a juventude da 
Nossa Terra mostrou sua força. O 
IV Festival de Primavera confirmou 
que o futuro da cooperativa é plural 
e criativo. O evento reuniu 35 ban-
cas, muita música e, principalmente, 
diversidade: 75% dos expositores 
eram mulheres e 60% jovens.

Além de vender produtos da agri-
cultura familiar e artesanato, a feira 
foi uma sala de aula a céu aberto. 
Crianças de escolas locais recebe-
ram kits educativos sobre consumo 
consciente.

Como um gesto de carinho, o Gru-
po de Jovens entregou mais de 100 
ecobags agroecológicas. Foi um dia 

para provar que a economia solidá-
ria se faz com alegria, arte e coope-
ração.

Confiança na merenda: SEDUC-RS visita nossa 
estrutura

No dia 4 de novembro, abrimos 
nossas portas para quem fiscaliza 
e aprova a merenda das escolas es-
taduais. Uma comitiva da Secretaria 
da Educação (SEDUC-RS) e da 15ª 
CRE visitou nossa sede, o novo Cen-
tro Comercial em Erechim e o Cen-
tro Logístico em Paulo Bento.

O objetivo foi claro: mostrar que 
a agricultura familiar entrega mui-
to mais do que alimentos; entrega 
saúde e segurança. As nutricionis-
tas acompanharam todo o processo 
e até degustaram os produtos que 
chegam às escolas.

“A alimentação que entregamos é 
fruto do trabalho de pequenos agri-

cultores, cultivada com qualidade. 
É fundamental que a sociedade re-

conheça esse valor”, afirmou nosso 
Diretor de Negócios, Marcelo Cozer.



De olho no futuro: seminário em Sertão debate 
mercado de R$ 5 Milhões

No dia 9 de dezembro, a estraté-
gia comercial da Nossa Terra pas-
sou pelo Instituto Federal de Sertão 
(IFRS). Participamos do Seminário 
Regional de Cooperativismo e Mer-
cado Institucional, evento que reu-
niu prefeitos, nutricionistas e lide-
ranças do Alto Uruguai.

O debate foi técnico e promissor: 
a partir de 2026, 45% das compras 
do PNAE (merenda escolar) deverão 
vir da agricultura familiar, abrindo 
um mercado estimado em R$ 5 mi-
lhões na região.

“Estamos aqui para entender as 
regras e garantir que nosso asso-

ciado acesse esse recurso”, afirmou 
nosso presidente Adelmir Gaiardo. 
Ao final, uma degustação dos nossos 

produtos provou que estamos pron-
tos para atender a essa demanda 
com qualidade e sabor.

Força na adversidade: rede de solidariedade 
pós-temporal

No final de novembro, quando um 
forte temporal castigou Erechim, a 
Nossa Terra mostrou que cooperati-
vismo é, antes de tudo, solidarieda-
de. Mobilizamos rapidamente uma 
rede de apoio para auxiliar as famí-
lias atingidas.

A ação foi interna e externa: 
apoiamos 27 colaboradores que ti-
veram suas casas danificadas, com 
compra de telhas e adiantamento de 
benefícios, e doamos mantimentos 
para a Defesa Civil.

Além disso, lançamos a campa-
nha “Super Nossa Terra Amigo do 
Cliente”, mantendo preços justos e 
ampliando ofertas em um momento 
crítico. Como destacou nossa dire-

toria: “Em tempos de crise, nosso 
papel é acolher, e não explorar. Nin-
guém fica para trás”.



1. DESEMPENHO CONTÁBIL E SOLIDEZ FINANCEIRA

R$ 161M
Faturamento Histórico
+17,46% vs. ano anterior

R$ 78M
Ativos Totais
+117% crescimento 20212025

R$ 47M
Patrimônio Líquido
Capital solidificado

R$ 8M
Sobras do Exercício

DESTAQUES DO ANO
A FORÇA DA NOSSA TERRA EM 2025

R$ 161M
Faturamento

1.250
Famílias

Cooperadas

73
Empregos

Diretos

R$ 1,1M
Investimento

Social

Faturamento Histórico: Chegamos à marca de 
R$ 161 Milhões em receitas, um crescimento de 
17,46% em relação ao ano anterior.

Crescimento do Ativo: Atingimos R$ 78 Milhões 
em Ativos Totais. Isso significa que a nossa coopera-
tiva está maior, mais robusta e com mais capacidade 
de investimento.

Evolução do Patrimônio Líquido: Nosso patri-
mônio saltou para R$ 47 Milhões. Essa é a prova da 
nossa solidez e da blindagem do capital do associado.

Geração de Sobras: Fechamos o exercício com 
R$ 8 Milhões em sobras. Eficiência na gestão que 
se transforma em resultado real para o cooperado e 
para os nossos fundos de reserva.

Solidez
	» Crescimento econômico consistente
	» Estrutura patrimonial sólida
	» Boa capacidade de geração de resultados
	» Fortalecimento do capital próprio
	» Esses fatores apontam para uma organização fi-

nanceiramente saudável, com capacidade de ex-
pansão e geração de valor para os cooperados, 
além de apresentar resiliência e segurança finan-
ceira para enfrentar desafios do mercado.

	» Os dados indicam que a cooperativa apresenta alto 
nível de solidez financeira, crescimento sustentá-
vel e gestão eficiente, refletidos no aumento das 
receitas, fortalecimento do patrimônio e geração 
expressiva de sobras.

DESEMPENHO CONTÁBIL E SOLIDEZ FINANCEIRA
A segurança de que o seu negócio está crescendo com responsabilidade.



2. NOSSO QUADRO SOCIAL E EQUIPE
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Evolução de Empregos Diretos

+30%
Ingresso de novos
jovens e mulheres

em 2025

3. IMPACTO SOCIAL E SUSTENTABILIDADE

Prêmio Gaúcho de 
Sustentabilidade

Reconhecimento estadual pela 
dedicação ao meio ambiente e 

governança.

Troféu SomosCoop

Distinção pelo modelo cooperativo 
e impacto na comunidade.

MBA Gratuito

Formação avançada oferecida aos 
associados, preparando líderes do 

futuro.

R$ 1,1 Milhão

Destinados a projetos sociais, assistência 
técnica e  educacionais em 2025.

A Força do Coletivo: Já somos 1250 famílias coo-
peradas unidas pelo mesmo propósito de desenvol-
ver a nossa região.

Geração de Emprego e Renda: Nossa equipe 
cresceu! Hoje, geramos 73 empregos diretos movi-

mentando a economia local e oferecendo atendimen-
to de excelência nas nossas unidades.

Retenção e Crescimento: Tivemos um aumento 
de 30% no ingresso de novos jovens e mulheres no 
nosso quadro social neste último ano.

Educação que Transforma: Investimos forte-
mente na formação dos nossos associados, com des-
taque para a realização do nosso MBA gratuito, pre-
parando os líderes do futuro.

Reconhecimento Estadual: Nossa dedicação ao 
meio ambiente e à governança nos rendeu o Prêmio 

Gaúcho de Sustentabilidade e o cobiçado Troféu So-
mosCoop.

Retorno à Comunidade: Destinamos R$ 1,1 mi-
lhão (via FATES e ações próprias) para projetos so-
ciais, assistência técnica e educacionais em 2025.

Mais do que números, somos feitos de pessoas.

Crescer não é só lucrar, é transformar a comunidade ao nosso redor.



4. COMPRA DE MATÉRIA PRIMA DE ASSOCIADOS

21

30

43

78
83

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

2021 2022 2023 2024 2025

Evolução Compra Matéria Prima - Associados (R$ Milhões)

R$ 83M
Investido em 2025 em

matéria prima dos associados

+295%
de crescimento
2021 2025

V I S Ã O  C O N S O L I D A D A  2 0 2 5

R$ 161M
Receita Total

+17,46%
Crescimento

1.250
Famílias Cooperadas

73
Empregos Diretos

R$ 83M
Compra Associados

R$ 1,1M
Invest. Social


